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J O R N A L  D O

SISALEPE

Presente na pauta de reivindi-
cações da categoria desde
2009, o auxílio-saúde é uma

das primeiras conquistas dos servi-
dores do Legislativo pernambucano
em 2011. O benefício será concedido
aos funcionários do quadro perma-
nente (ativos e aposentados) e aos
comissionados da Casa. A grande
conquista, no entanto, está na exten-
são do benefício para os aposen-
tados. "Nada mais justo do que os
ganhos serem para todos os servi-
dores", destacou o presidente do
Sisalepe, o servidor da Alepe, Josias
Ramos.

A partir de agora, segundo
Josias, é continuar a luta pelos de-
mais pontos da Pauta de Reivindica-
ções 2011. Uma comissão reavalia e
constrói propostas para aprimorar
o Plano de Cargos, Carreiras e Salá-
rios (PCCS) da categoria. Em breve,
em assembleia geral, o grupo apre-
sentará as propostas aos servidores.
De acordo com Marcondes Ferreira,
um dos integrantes, "a preocupação
é enxugar a variedade de cargos e
reorganizar a tabela de salários,
além de defender a criação de car-
gos exclusivos do Legislativo." 

Quem compareceu à assem-
bleia que discutiu a conquista do
auxílio-saúde, na quinta-feira 17 de
fevereiro, testemunhou o depoimen-
to da aposentada Ana Gusmão. Pre-
sente na maioria dos encontros, ela
declarou ter acompanhado o surgi-
mento do Sisalepe. "Mas pela pri-
meira vez o vejo defender, de fato,
nossos interesses", afirmou. Aos 75
anos e aposentada há cinco, Ana
Gusmão foi assessora jurídica em
diversos setores da Casa.

Sisalepe realiza a primeira eleição
dos representantes sindicais de base

A cada dez servidores de todos os se-
tores da Assembleia Legislativa de Per-
nambuco (Alepe), um será escolhido para
ser representante sindical. Se você se ha-
bilita a se unir ao Sisalepe nessa nova eta-
pa, as inscrições estão abertas até o pró-
ximo dia 12. De 14 a 19 de março todos os
servidores vão às urnas para escolher
aquele colega de trabalho que o represen-
tará junto ao sindicato.    

O Sisalepe considera a representa-
ção sindical de base necessária ao forta-
lecimento do sindicato e da categoria, por
ter o foco direto no local de trabalho. O
representante sindical é a pessoa (servi-
dor ou servidora) que será o elo entre o
sindicato e a base (os trabalhadores). Re-

presentando os interesses da maioria, sua
atuação deve estar sintonizada com o
Sisalepe. O mandato provisório será de
um ano e seis meses. É importante lem-
brar que apenas os servidores sindicaliza-
dos poderão votar e ser votados. Para
mais informações, procure a sede do Si-
salepe 

Acerimônia de posse acontece na as-
sembleia geral para prestação de contas,
marcada para abril. A data será divulga-
da em breve. Após eleitos e empossados,
os representantes sindicais, a diretoria e
os integrantes das comissões técnicas da
entidade participarão de um encontro
para avaliar o Planejamento Estratégico
da gestão Construindo um Novo Tempo.

Servidores comemoram conquistam do auxílio-saúde e encaminham ações do Sisalepe
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A HISTÓRIA — 8 de março. É uma data marcada por manifestações
que empunham bandeiras feministas em defesa da igualdade
entre homens e mulheres! A ideia de criar uma data
internacional para celebrar as lutas e conquistas das mulheres
surgiu em 1910, na II Conferência Internacional das Mulheres
Socialistas por sugestão de Clara Zetkin, lembrando da greve de
tecelãs que, em 1857, terminou com o assassinato de 129 mulheres
operárias de uma fábrica em Nova Iorque. Ela propôs a
criação de um dia de solidariedade e memória às lutas das
mulheres trabalhadoras, em especial às vítimas do famoso
episódio. Elas reivindicavam a redução da jornada de trabalho
de 14 para 10 horas realizada na Dinamarca. 

A definição do dia 8 de março ocorreu em 1921, na Conferência
Internacional das Mulheres Comunistas, em homenagem às operárias
russas que, neste dia, em 1917, realizaram uma greve geral contra a
fome, a guerra e o czarismo, e que impulsionaram o processo que
culminou na revolução russa. A data foi oficializada a
partir de 1922, simbolizando o conjunto de ações de
mulheres que, cotidianamente, lutam por
transformações no mundo do trabalho e na sociedade.
Em 1975, a Organização das Nações Unidas ratificou a
data que, hoje, é lembrada no mundo inteiro.

Igualdade é uma delas. Tanto
quanto aos cargos e profissões, quanto à
equiparação salarial. A presença das
mulheres no mercado de trabalho cres-
ce ano a ano em nosso País. Contudo, a
discriminação no acesso e no cotidiano
ainda permanece. As mulheres ganham
menos que os homens pelo mesmo
trabalho (e têm, em média, mais tempo
de estudo), representam 70% dos
excluídos/as da previdência social e são
a maioria entre os desempregados/as.
As mulheres são também maioria
absoluta no mercado informal (aquele
sem carteira assinada, sem direitos,
nem regulação). 

Por exemplo: as mulheres jovens
pobres têm o trabalho doméstico como
possibilidade de primeiro emprego, tra-
balho praticado, na maioria das vezes,
sem nenhum direito - como férias, 13º

salário, contribuição previdenciá-
ria, e outros. Reduzir as

desigualdades entre ho-
mens e mulheres também
passa pela necessidade de
uma política permanente

de valorização do sa-
lário mínimo. Para is-

so, é urgente a Ratifica-
ção da Convenção 156 da

OIT sobre a Igualdade de Oportuni-
dades e também a alteração do Artigo
7º da Constituição Federal para que
haja equiparação dos direitos das do-
mésticas com os demais trabalhado-
res/as.

Outra bandeira do público femi-
nino, cujos efeitos foram minimizados
pela Lei Maria da Penha (Lei Federal
nº 11.340/2006), é a luta contra a vio-
lência, grave problema social. Ocorre
em casa, na rua, nos locais de trabalho
e explicita o machismo, a vontade dos
homens em tratar as mulheres como
objeto. Porém, ainda são necessárias a
implantação e ampliação de políticas
públicas de combate e prevenção dessas
práticas. Nos locais de trabalho, o
assédio moral e sexual são outras
formas de violência que precisam ser
combatidas.

O bem-estar da mulher ainda ca-
rece da garantia de creches públicas e
da educação infantil em tempo integral,
que vai além do direito da criança. Mas
é uma recusa ao atual modelo que re-
força a responsabilidade individual das
mulheres pelas crianças e é também in-
dispensável para a entrada e perma-
nência das mulheres no mercado de tra-
balho. 

8de março é o Dia
Internacional da

Mulher! O Sisalepe
parabeniza todas as
servidoras da
Assembleia Legislativa
e relembra os fatos
históricos que
imotalizaram a data.
Porém, em pleno
século XXI, as mulheres
ainda lutam por
respeito, igualdade,
dignidade e o combate
à violência.

Uma homenagem às mulheres

* Fonte: Almanaque da Mulher e Folder 8 de março - CUT
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Muitas são as lutas da
mulher contemporânea

IM
A

G
E

M
: 

JO
H

N
 N

Y
B

E
R

G
/S

T
O

C
K

 P
H

O
T

O
S

INFOSISA_MAR_2011.qxd  3/9/2011  1:17 PM  Page 2


